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DISCURSO DO PRESIDENTE DA AMCLAM NA SOLENIDADE DE ASSINATURA 

DE PROTOCOLO DE INTENÇÕES ENTRE A AMCLAM E A UFMA 

 

Excelentíssima Senhora Magnífica Reitora da gloriosa Universidade Federal do 
Maranhão, Professora Doutora Nair Portela Silva Coutinho. 
 
Excelentíssimo Senhor Teodoro Neto, Procurador do Estado do Maranhão. 
 
Senhora Professora Dourivan Câmara, Pró-reitora de Ensino da UFMA; 
 
Senhor Professor Doutor Sanatiel de Jesus Pereira, Diretor da Editora Universitária 
da UFMA 
 
Meus caros Confrades e Confreira: 

Coronel, Pesquisador e Escritor Wilmar Maciel Mendes 

Professor Universitário e Jornalista Jose Olímpio da Silva Castro 

Coronel, Pesquisador, Escritor e Compositor Francisco Sousa 

Professor Universitário, Jurista e Escritor Francisco Marialva Mont’Alverne 
Frota 

Sacerdote, Jurista, Cientista Social e Escritor Raimundo Gomes Meireles 

Economista, Especialista em Marketing, 
Funcionário Público Federal e Poeta 

Pedro Ivo de Carvalho Viana 

Tenente Coronel, Físico, Professor, 
Pesquisador e Escritor 

Sebastião Bispo Lopes 

Jornalista e Jurista  Clésio da Gama Muniz 

Coronel, Jurista, Pesquisador e Escritor, 
Cientista Social 

Raimundo de Jesus Silva 

Sargento, artista multifuncional, autor do 
brasão e busto do patrono da AMCLAM 

Gilmar Vale Frazão 

Capitão, Artista Afonso Celso do Nascimento  

Tenente Coronel, Jurista e Cientista Social Carlos Frank Pinheiro de Oliveira 

Sargento, Escritor e Compositor Ebnilson Costa Carvalho 

Professora Universitária e Cientista Social Vera Lúcia Bezerra Santos 

Músico e Maestro, autor do Hino da 
AMCLAM 

Francisco Rodrigues 

 
Diletos Confrades eleitos para AMCLAM e que tomarão posse em breve: 
 

Prefeito Municipal de Cedral, Jurista e 
Pesquisador 

Jadson Passinho Gonçalves 

Procurador, Jurista, Pesquisador e Escritor Teodoro Peres Neto 

 
A Academia Maranhense de Ciências Letras e Artes Militares (AMCLAM) é 

um sonho acalentado durante muitas décadas de minha vida e que veio se solidificar 
exatamente no dia 31 de maio do ano de Nosso Senhor Jesus Cristo de 2018 quando 
em conjunto com mais 21 (vinte e um) policiais militares, bombeiro militar e 
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personalidades da sociedade maranhense criamos este sodalício que engloba as 
ciências, letras e artes. 

Em princípio nossa pretensão era que ao lado desses amantes de tais 
habilidades pudéssemos dar vazão aos nossos pensamentos e ideias em momentos 
lúdicos e troca de experiências. Mas, a confiança depositada em nossa gestão, nos 
concedendo a presidência da AMCLAM, nos fez avançar e a cada passo alcançado 
nos direcionou a novas conquistas. 

Estamos buscando acompanhar a modernização, visto que o seu conceito 
no âmbito das ciências sociais, refere-se ao processo pelo qual uma sociedade, 
através da industrialização, urbanização e outras mudanças sociais torna-se moderna 
em aparência ou comportamento, transformando completamente a vida dos indivíduos 
que a constituem, saindo do modelo tradicional “intramuros”, embora que fisicamente 
ainda não tenhamos um espaço, mas, quiçá também em curto tempo, isto se torne 
uma realidade. 

Por outro lado, embora o fenômeno da globalização como um dos 
processos de aprofundamento internacional da integração econômica, social, cultural 
e política, que teria sido impulsionado pela redução de custos dos meios de transporte 
e comunicação dos países no final do século XX e início do século XXI, estamos 
buscando posicionar a Academia de Ciências, Letras e Artes neste contexto, 
buscando diálogos com às suas congêneres em todo o globo terrestre, 
evidentemente, significativamente arrojado, porque raras são as instituições 
específicas oriundas das lides militares, aqui delineada como a questão entre 
indivíduos para provarem certa verdade, ou seja, mesmo, a grande parte, oriunda da 
caserna, como seres humanos pensantes que apenas escolheram a nobre e 
espinhosa missão militar, também possuímos habilidades como aqui já foi delineada 
quando inicialmente nomeei cada Acadêmico. 

Neste prisma, gostaria de fazer alusão a esta importante data, o dia 02 de 
julho, o Dia do Bombeiro. A escolha desta data é uma homenagem a criação do Corpo 
Provisório de Bombeiros da Corte, inaugurado em 2 de julho de 1856, no Rio de 
Janeiro, sob o comando do major João Batista de Morais Antas. Oficialmente, o Dia 
do Bombeiro Brasileiro foi instituído através do decreto-lei nº 35.309, de 2 de abril de 
1954. Assim neste particular congratulo-me com o Cel Capelão Bombeiro Militar 
Raimundo Gomes Meireles, representante da Corporação do Alferes Aníbal Moraes 
dos Santos, patrono do Corpo de Bombeiros Militares do Estado do Maranhão. 

A postura da Universidade Federal do Maranhão, através de sua gestora 
maior, a Magnífica Reitora, Professora Doutora Nair Portela Silva Coutinho, por sua 
vez mostra a sensibilidade de uma educadora e as suas responsabilidades para com 
a sociedade maranhense, porque, mesmo nestes momentos de crise e dificuldades 
com as informações de diminuição de recursos, vem permitir através da Editora 
Universitária tão bem capitaneada pelo Professor Doutor Sanatiel de Jesus Pereira, a 
possibilidade de juntarmos esforços para tentar viabilizar a edição e impressão de 
obras produzidas pelos Acadêmicos da Academia Maranhense de Ciências, Letras e 
Artes Militares (AMCLAM). 

A assinatura por si só deste Protocolo de Intenções é uma cristalina 
demonstração de boa vontade em cumprir com o papel de uma das mais importantes 
instituições de ensino de graduação e pós-graduação, extensão universitária e a 
pesquisa do país, propiciando a difusão do conhecimento, a produção de saber e de 
novas tecnologias numa perfeita interação com a comunidade, com vistas ao 
desenvolvimento social, econômico e político do Maranhão e brasileiro. 
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Não obstante as adversidades enfrentadas com tentativas de 
desconstrução, estamos firmes no propósito de levar a frente a nossa missão em 
cumprir os nossos objetivos estatutários e regimentais, regidos pelos princípios:  

I – O fomento aos interesses culturais;  
II – O respeito aos direitos humanos;  
III – O repúdio aos preconceitos e discriminações de qualquer natureza;  
IV – A legalidade, a impessoalidade, a moralidade, a publicidade, a 

economicidade e a eficiência; e  
V – O respeito à Constituição Federal Brasileira, unidade e soberania do 

Brasil.  
Portanto, registro os meus agradecimentos: 
Inicialmente ao único onipotente, onipresente e onisciente que nos permite 

vivenciar este momento glorioso; 
Aos meus diletos Confrades e Confreira, por me permitir representá-los; 
À minha esposa Sra. Fabiane dos Santos Santana Moreira, as Consortes 

dos Acadêmicos e nossos familiares, pelos apoios incondicionais. 
A Reitora, Vice-Reitor, Pró-Reitores, integrantes dos Colegiados 

Superiores: CONSUN, CONSEP, CONSAD, CONSELHO DIRETOR e integrantes da 
Universidade Federal do Maranhão, por suas prestezas nos diálogos travados e 
esforços desenvolvidos, pedindo-lhes vênia para destacar às pessoas da nossa 
Magnífica Reitora, Professora Doutora Nair Portela, Professora Doutora Iran de Maria 
Leitão Nunes (Chefe de Gabinete da Reitoria), Professor Doutor Sanatiel de Jesus 
Pereira (Diretor da Editora Universitária), Professor Mestre Pablo Ricardo Monteiro 
Dias (Relações Públicas, Coordenador do Núcleo de Relações Públicas e Cerimonial 
da UFMA), sem esquecer de recordar que na UFMA me graduei em História 
Licenciatura e Especialização em Direitos Humanos, Cidadania e Gestão da 
Segurança Pública, integrando bancas de TCC’s, contando com inigualável 
capacidade de professores que me são caros, pois direcionaram-me no caminho da 
constante busca pelo conhecimento; 

Às personalidades aqui destacadas por nos permitirem a honra de suas 
convivências; 

Aos presentes pela disponibilidade em acatar ao nosso convite; 
E ao nosso amigo particular fotógrafo Roberto Cunha, que nos acompanha 

em todas as nossa atividades, registrando fotograficamente para posteridade todos 
os nossos feitos. 

A todos meu muito obrigado. 
São Luís - MA, 02 de julho de 2019. 

 
Cel Carlos Augusto Furtado Moreira 

Presidente da AMCLAM 


